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colecção «Teólogos del siglo XX». É sabido 
que este foi um século revolucionário, em 
múltiplos sectores da vida: na cultura, na 
filosofia, nos costumes, nas tecnologias… 
e também na vida da Igreja, que realizou 
e pôs em aplicação o Concílio Vaticano II. 
A teologia não podia ficar indiferente. E 
não ficou, nem passiva nem activamente. 
Sofreu influências e exerceu o seu papel 
nas profundas mudanças operadas. O 
século XX não podia por isso não ter sido 
um tempo de grandes teólogos. Conhecê-
los, em sua personalidade e em sua obra, 
é conhecer melhor o sentido profundo 
que determinou o pensamento e a vida do 
catolicismo que está aí. 
A colecção inclui, em cada autor apresen-
tado, além dos essenciais dados biográficos, 
traços de personalidade e linha de fundo do 
seu pensamento, um ensaio completo desse 
mesmo autor, acrescido da bibliografia activa, 
comentada, e do essencial da passiva. Dá-se 
por suposto que as ideias teológicas têm muito 
a ver com a pessoa de quem as produziu e com 
a sua respectiva experiência de vida. São livros 
intencionalmente resumidos, de fácil leitura, 
suficientes todavia para, em cada caso, darem 
a ideia essencial do homem (ou mulher), da 
sua obra e do seu pensamento.
No presente caso, trata-se de Henri de 
Lubac. A autora é professora de Teologia 
Dogmática e de Missiologia na Gregoriana, 
tendo-se dedicado especialmente ao estu-
do do teólogo aqui visado. Distribui o texto 
por cinco partes. Na primeira, introdutória, 
dá-nos o esboço biográfico, em que faz 
ressaltar a relação privilegiada de H. De 
Lubac com o sobrenatural, bem como o 
ambiente gerado em torno da «Nouvelle 
Théologie». Na segunda, propedêutica, 
apresenta o seu estilo teológico, com relevo 
para as relações entre a história da teologia 
e a evolução do dogma, o conceito de tradi-
ção e o sentido espiritual das Escrituras. Na 
terceira, central, expõe a linha temática do 
teólogo De Lubac, sob o signo do sobrenatu-
ral e das relações entre natureza e graça, com 
o correlato imagem e semelhança. Na quarta 
parte, I. Morali refere vários reptos à fé e à 
teologia, próprios do século XX, aos quais 
De Lubac procurou responder em seus 
escritos: ateísmo, pluralismo religioso, etc. 
Finalmente, a quinta parte aponta direc-
ções complementares para quem pretenda 
aprofundar o pensamento pluritemático de 
Henri De Lubac. As essenciais informações 
bibliográficas completam o volume, não 
sem incluírem uma nota sobre a situação 
em que se encontra o projecto das «Obras 
Completas» de H. De Lubac.
Graficamente muito bem apresentado, 
com aspecto de edição muito agradável, o 
livro oferece sobretudo aos principiantes 
uma boa iniciação à obra e à teologia do 
autor apresentado.
Jorge Coutinho
Rostagno, Sergio, Karl Barth, col. 
«Teólogos del siglo XX», San Pablo, 
Madrid, 2006, 224 p., 210 x 135, ISBN 
84-285-2967-1.
O grande teólogo suíço, protestante 
mas com profundas e largas influências na 
teologia católica, explorou particularmente 
o mistério da Encarnação como mistério 
da «humanidade» de Deus, ou Palavra 
livremente pronunciada por Ele para sal-
vação do homem, cuja aceitação na fé, dom 
gratuito do mesmo Deus, tem como fruto a 
reconciliação com Deus e dos homens entre 
si. Pensador interrogativo, como Sócrates 
ou Descartes, buscando um ponto firme, 
que encontra no ser humano sob o olhar 
de Deus e que ele próprio encarna em seu 
incessante movimento dialéctico, buscou 
deste modo tornar a fé cristã contemporâ-
nea do homem do seu século. 
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Sérgio Rostagno, professor de Teolo-
gia Sistemática na Faculdade Valdense 
de Roma e director da revista Filosofia 
e Teologia, elaborou esta monografia na 
base de uma longa Introdução à obra de 
pensador de K. Barth (pp. 7-114), dividida 
em dez apartados. No primeiro, esboça 
uma biografia, com preocupação de situar 
K. Barth como «contemporâneo de acon-
tecimentos históricos» marcantes para o 
seu pensamento. No segundo, apresenta 
a sua concepção do tempo, não desvalori-
zado em favor do eterno mas valorizado 
como sua participação. No terceiro, sob a 
epígrafe «A origem e a dialéctica», o autor 
versa a postura de Barth (e a sua corres-
pondente aplicação ao ser humano) como 
contraposição a Deus, que, no entanto, não 
é absoluta oposição mas implica relação. 
No quarto apartado, expõe o esquema e o 
método da Dogmática de Barth. O quinto é 
dedicado à Trindade divina como relação. 
O sexto, à cristologia e elogio do homem 
novo. O sétimo, à ética. O oitavo, à eclesio-
logia. O nono apresenta como o teólogo se 
houve na liça das polémicas por ele mesmo 
suscitadas. Finalmente, o décimo reflecte 
sobre a vitalidade da obra barthiana. 
O restante do livro é preenchido com 
três textos de Barth sobre «Destino e ideia 
na teologia» (pp. 117-200), correspondendo 
a uma série de lições proferidas em Dort-
mund. Uma extensa bibliografia, activa e 
passiva, e o esquema da Dogmática com-
pletam o volume.
Jorge Coutinho
Sanna, Ignazio, Karl Rahner, col. 
«Teólogos del siglo XX», San Pablo, 
Madrid, 2006, 183 p., 210 x 315, ISBN 
84-285-2897-7.
Da mesma colecção do título anterior e 
obedecendo à sua linha editorial, esta mono-
grafia oferece aos leitores uma informação, 
necessariamente condensada e sumária, da 
vida, da personalidade e do pensamento 
de K. Rahner: teólogo e filósofo, místico 
e radicado na vida do mundo, inaciano e 
universal, Na sua teologia ressaltam o relevo 
para a experiência de Deus, como ponto de 
partida e como tematização, a consequente 
viragem antropológica, o método trans-
cendental e a existência sobrenatural e, em 
modo de objectivo prático sempre presente, 
a incidência pastoral. 
O autor é reitor da Pontifícia Universi-
dade Lateranense e especialista na teologia 
de Rahner. Divide o texto em três partes. 
Na primeira expõe o que pode interessar 
da vida do biografado e a cronologia das 
suas obras, comentando separadamente 
as obras filosóficas e as teológicas, com 
explicitação das de carácter pastoral. Na 
segunda parte, dá-nos conta das principais 
coordenadas da teologia rahneriana: dimen-
são mística, dimensão inaciana, dimensão 
filosófica (com relevo para a relação filoso-
fia-teologia), dimensão mistagógico-pastoral 
(experiência de Deus e suas vias) e dimensão 
orante. Na terceira parte, dá lugar ao método 
teológico de Rahner: ponto de partida da 
teologia hoje, carácter filosófico-transcen-
dental e reductio in mysterium. Um elenco das 
obras de Rahner editadas em espanhol, com 
uma remissão para a página Web da Univ. 
de Friburgo (http://www.ub.uni-freiburg.
de/referate/04/rahner/rahnerma/.htm), 
onde se pode encontrar uma bibliografia 
completa.
Tal como a monografia sobre De Lubac, 
também esta pode servir como excelente 
iniciação a K. Rahner, para quantos, dele 
ouvindo falar e sendo curiosos de o conhe-
cerem, não disponham de tempo e meios 
para mais ampla informação.
Jorge Coutinho
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